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Introdução  
 
A contemporaneidade, marcada pela fluidez de 
identidades e pela aceleração do tempo, tem 
impulsionado a busca por experiências existenciais que 
transcendam a rotina e o consumo. Nesse cenário, as 
romarias e peregrinações ressurgem como práticas que 
não apenas expressam devoção, mas também revelam 
novas formas de interação com a natureza e com o 
sagrado. No Brasil, o Caminho da Fé, ilustrado no mapa 
abaixo, constitui um dos principais exemplos desse 
movimento.  
 
Figura 1 - Mapa com as rotas do Caminho da Fé 

 
Fonte: Caminho da Fé (2025) 
 
Essa rota conecta diferentes municípios dos estados de 
São Paulo e Minas Gerais até o Santuário Nacional de 
Aparecida, reunindo trajetos que atravessam serras, 
vales, rios e pequenas comunidades. 
Este estudo propõe analisar os sentidos atribuídos à 
relação entre ser humano e natureza em trilhas de 
peregrinação, com foco nos Caminhos da Fé no Brasil, a 
partir de uma abordagem interdisciplinar que articula 
ecologia espiritual e ciências sociais. O objetivo central 
consiste em analisar os sentidos da relação ser 
humano–natureza nas narrativas de praticantes de rotas 
de peregrinação, em especial às pertencentes ao 

Caminho da Fé. 
Metodologia  

 
A presente pesquisa, de abordagem qualitativa, buscou 
analisar as narrativas e os sentidos atribuídos à relação 
ser humano-natureza por participantes de romarias. O 
corpus da pesquisa foi composto por entrevistas 
semiestruturadas realizadas com peregrinos que 
participaram de romarias de rotas pertencentes ao 
denominado Caminho da Fé, com destino ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida. As 
entrevistas foram conduzidas de maneira remota por 
meio da plataforma Google Meet. O material coletado 
foi transcrito integralmente e identificado por siglas 
compostas pelas iniciais dos entrevistados, preservando 
o anonimato e a ética da pesquisa. Por fim, o conteúdo 
passou por um processo de leitura analítica, permitindo 
a identificação de cinco eixos: (i) simbolismo da 
natureza; (ii) espiritualidade e fé; (iii) a vida 
comunitária: (iv) o sentido coletivo e reflexivo das 
romarias; e (v) ecologia prática e simbólica. Essa 
categorização possibilitou um diálogo entre as narrativas 
empíricas e a fundamentação teórica. 
 

Resultados e discussão 
 
Os resultados evidenciam que a peregrinação não se 
limita ao ato devocional, mas se constitui como um 
espaço multissensorial e polissêmico, no qual o 
ambiente natural é ressignificado como lugar de 
revelação e de encontro com o divino. Os entrevistados 
destacaram elementos da paisagem como sinais da 
presença de Deus, atribuindo significados ao vento, às 
árvores, às sombras e até mesmo aos animais que 
surgem no caminho. Nesse sentido, como afirmou A.P.: 
A paisagem motiva o peregrino a continuar, Deus está 
ali, nos pequenos detalhes. 
Além disso, a dimensão comunitária da caminhada 
mostrou-se central: a solidariedade e o cuidado mútuo 
emergem como valores fundamentais que sustentam a 
experiência coletiva. Essa vivência, ao extrapolar a 



 
dimensão religiosa, produz também efeitos sociais, 
reforçando laços comunitários e identitários entre os 
participantes. A vivência de fé, nesse contexto, não é 
isolada, mas reforçada pela presença do outro. Como 
expressou P.T.: Eu sentia que Deus caminhava comigo... 
a certeza se fortalece na partilha com o outro. 
Essa vivência, ao extrapolar a dimensão religiosa, 
produz também efeitos sociais, reforçando laços 
comunitários e identitários entre os participantes. A 
experiência solidária é percebida como inseparável do 
sentido da peregrinação, como destacou Z.P.: Não faz 
sentido eu chegar e o outro ficar para trás. 
Outro ponto relevante é a aproximação entre fé e 
consciência ecológica. Muitos entrevistados apontaram 
práticas de cuidado com o ambiente - como recolher o 
próprio lixo, evitar poluir trilhas, respeitar a fauna e 
flora - interpretando-as como expressões da própria fé. 
Nessa perspectiva, A.S. lembrou: A gente encontra 
muito lixo no caminho. 
De modo geral, as narrativas analisadas demonstram que 
a peregrinação se configura como uma experiência que 
entrelaça espiritualidade, natureza e vida comunitária, 
revelando sentidos que ultrapassam a dimensão ritual e  
oferecem pistas para compreender como práticas 
religiosas tradicionais podem dialogar com desafios 
contemporâneos, como a crise ambiental e a busca por 
novas formas de pertencimento. 
 

Conclusões 
 
A pesquisa demonstra que as romarias, no contexto dos 
Caminhos da Fé, transcendem sua dimensão tradicional 
e se configuram como espaços de ecologia espiritual, 
nos quais fé, natureza e comunidade se entrelaçam. A 
análise discursiva das narrativas evidenciou que: 

●​ a natureza é percebida como mediadora do 
sagrado; 

●​ a caminhada é vivida como um rito de passagem 
marcado pela superação física e emocional; 

●​ a vida comunitária fortalece valores de 
solidariedade e pertencimento; 

●​ e a consciência ambiental emerge como 
desdobramento da experiência de fé. 

Assim, os resultados contribuem para o debate 
acadêmico ao evidenciar como a peregrinação 
contemporânea pode ser compreendida como prática que 
articula espiritualidade, cuidado comunitário e 
responsabilidade ecológica, constituindo-se como uma 
resposta simbólica e prática à crise de sentido e à crise 
ambiental da modernidade. 
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